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A h�g¡ene dàs casas. na <.;
.

Aiem'anha
, "'. �l{ll)l0!J¡tl' lo

Fad.o:'e.a.nQã.o ol.·¡g-inal de

Pefelrà :Coft!ho. rtIusica de
AI .�,� Coel4o� �aD'tado no

Cjne-Teatr� Far�Dse,'¡,elà.
'aplaudida e Clistinta can­

oil!.·

_I>OEl!HA.
..

',: '

r

Não calculas, meu amor,
Como eu conheço a toada,
O ruido encantador,
DOll teus passos na calçada, ..
Tic I tic I tic I tic ! . , . )QUBp,do Y�.n:; .ge Illaçlrugada. bis
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Anjo bemdito, virg�mYttmoT!asaf O fI¡.f
nl� cé� da �ua ,'!¡r:gelf�I1!�'lt�r.a .� J�"m�a I .'nao ves a tn:e7s�ff.adl d� i'!'J.(!._rg1¡lr,a. 31.;mui'i ,j
que nos- aflzge, o pomba carzaosa, - .'

espelho de candare': "
'. ..; ... ",r ·n··"imb,

������
Como eu recordo os #us beijos,
O teu peite que eu adoro.' .
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�

Era. triste �encerràr all a sua juventude I -V. Ei.a chama-se Maria?

'fet 8t
'

-, ",,-
estar Imóvel, perante a eterna mobilida- '. Ela olhou-o admirada e a sorrir: .

, t'de, mas a compensa-lo t�nha garan�ida Il - Não! Porquê?
.

e�n
/)

�I)a honradez, o seu. leito e possuta um =-Loucuras I V. Ex':' não se recorda
'

I
' �

'flamante ;ágV.�tª9 aZ?l Ç9tp. ºQt��� g9!r,}\� I
ter- me perguntado, ha :inco ,anos_, como

.

dos, qae o enobrecia, qüé ó dlgnitiéava. !lê êhàñí.â\!à esta estação ! Pareceu-me
a, seus proprios olhos, fatigados de, POI que � sua mamã, nesse m�.roento a tinha' R'odoll'� SIllv,'tanto tempo, olharem o incerto vulto da'

.
tratado por Maria ..• ' Ú :'\, .';

, !J,;' .

r;
• \' ,:�" .' ,lu

sorte. .

• '�'.'"
" �Ah! Sim, recordo-me. Masnão! Eu' I., ,,'I �� If ",.,� .',

' ,¡ )1,
�

Os primeiros dias foram faceis e bre- chamo-me Izabel. r H-' -t r "f,' J
' ..:

¡

,
"� -

' .'" Çol.alil ';á,'rla.

�e!¡.udo tinha para ele,o encanto das coi!'" .:��Ja mais conseguiu dize;, Bento d�� ,

..' " --,

.'-:'
• ' ,,,

, ,

""". LOULE
�as novas a varied.de de comboois, ? .a salda, segundo tinham combinado de' ",

� O, ���tiifa,:,naif 'g;��tidio'!O. e,comp leto e-m -tecidos pretos e tiznes -párof Elas
,:orgulho de passe�r diante do� �ia:iaQites �nteIlil&O,¡ par,a não faltar ao regulamento par.�. V,e"st,},d.,9� g�1,Il"e�o. t't-azl!e�r'l'en.cpntr.a-se ne

..= estabelecimento,"
'

,

o seu flamante uniforme; as histórias do e o correIo das Asturias desapareceu (la " E
. -

.,

'

.

d
'

.-' , (

f¡"0VO contadas Be�o agttl��í,¡:o/e .pelp,]�5�- volt,. rapida--da linha,;'!l\ caminho do tÚ,,,, , ¡SpOSlçoes- p'�rma:nrntes as ultimas criaçoes da moda na secção Ccnsidersções sobre o que a mulher

•
"entremeadas de pragas'e exdamaça"es1'l'n'el.... .

'_ .: ,;,¡ de tt5ctct(i)�-de io-v-erno.') 1,# l'-';.;' .

d d
I '.... . r,

b
eve, ser:: fla soci!=dad,e. e ° qpe -' ev,e sa-

:������af�i�;�:l�:i�o��'a���o c�:�;���� �,
I V

.�,: Péles, D0!V!�es:Fa'�e�� Blusões,'Càsâe�ós,- Eciliarpes;,Saídas ,er:, '
., � �, .

��u que, fatalmente, necessariamente, os i de Teatro BaIle etc ... 1 l �J ; ··n. " ....v o II '" ." 'I) .' •
I Coser'_""CQzinhar - Ser amnel--,Ser

1:" d" d
�

t'). 1�" r
, " , , "Qôt· JI' �,

,

' " ,'. obedienté=Ler livros-uteis-i-Levañrar-sé

i�ctOS !ano� ,havia� e. repetir-se sep-"- �.- Priilieirp hçuve um alarmante campal- ". Enue!reçar� pedidos de am()st.ra�._que s�.'enviam ',na volta do CG·r ce;jo,-Fu�i-r da ociosrMàe_!.Guafdar' urn'
pre, sapld:as, ra.1 as.historias do pOV01 en-s nhar'_.dbi te:leg'rafôt·;Dçp.ois� c,tlegou' urn ho- t d t d '

�

fermo� do mesmo maldo Bento.œ do. mem a.cavalo e gritou:' çelopa,rê(,/?,Q.SP�P9�ps,�·ap.�!?;.VlDCI'l.,•• '.:n.9"". f .: ¡ :l;,; ... s�gr��,?-EI/i�r,ab�,s�ilhotl�se--!!S.ergra�·'
agl.dh�lro, tornolhse' sllcmposo,- p�rma..p'e- . l,-Um, descat,rilamen tG ! �c I' : ,n.; �,', II, ,. \. ' , , , ,

'

, ."
' ! ¡

"".,�);_.¡ Rodo lfo' '8Ilvã� � ,f; 0.:< ' clo�a'e< ;�Ie.�r�-nomlf1ar o, setq�emo -:Se'� ,

ceu modo, peI}s.ativp, eni)'arg�s meâr.t�-; 'O correio ,da��Às"tuFia� ,de'scarr'iIQU ,ia
"

"

11- f. '.' ,'''¡ Q?,-H • f,.. ", (l'lUlto trndulgel1�e,,__Ser a: a'!e'gn<l cla: CaSIl '

Çges, �n��e,'� c�mbo?oC�orreib'4âs 2 �:'39 �lloril'e't¿�J��17�;Hi",mo¿to;"� fér'i.dos !.�,.
¡ II . (1 ,,' ", ,h !' _,.." ,Cuidar dos fi¡hos"':"Coov-eneet peI'a'mei-'

e' o mixte>, das 41fg¡;",desde que, aesa¡5are- JChovla a cantarós. Ü 1 ::n. h::;U;E?l!IO F�ANC:íbS •
.'

'
.

"

NOTIVIA R''IO' gpic�:-Não falar: antds 'de temp0"':""S'ér 'a'

�i,� a ultima pl�ma de f�mo d�,);:��p'ri,ss9' �)Arb.er;tó"corÍ'eú;aõ·t·e!eg'tafo l?8>rll amlg-
"

.'

� , " ,�
,_

," poesia e fiô,r do',lar---Náb:-s<;lqiemaslado'

a.te Çlue"rdpéls horas. @.e:I?Ol}&, áS,o,e,2g, ch� ,C.t�t i� t.§i�,te. 'p.QV,� á;J!staç,ãoHlj).'l e"hat 3. A. k- .. ' "I oj '" , " ,.. cjuf!1t;nta-Tnatar ,de ·se lorna,r agraâavel'>

gava o ,forp�?I?-.qJ !pen:a�?n��� "r'�i(>. �im, ¡de,;um,a Rov��ção)tF'?�tr� Çà�IJ;u p
! De visita a 'sua irmã sr.!' 0.. Maria d'as �Tér 1¡l[lÍa gr�flu'e·bondade ,de coração'

, A sua r�slgnãx,ao e�a. f<?m...

o a do V§gfl::" gr�tó'"$Íe,:�angl,1sfVl,�"s9b �. chuva torren-
" Dôres Sergio. Abreu Marques e a seu 'eu- ; D�spq�ª� u,m homem pe!0 seu merito

bundo 'que se estende nb chao e'contem� ciàr'e t�iste. �
, ;

.•_:w �' h",'
'

,

ri
ubado sr. Francisco de

,paUla
Abreu M. a.r- -:-Ser coraJosa,"

em

t,od,as,',
as circ."u�stancias

pia or'i:'eú;"" 90mó 'a de u,rn lÜÇ:tadbt, que. -

� -[ComC! 'foi tsso��f.O 'd.' '::�' m;"
" q�es" est�ve ern Fa_ro a sr:� D; Ana' Fev)'ó-. -.Sabe�r .¡Ique 0��J;i da,'eXIstenCIa e o aper-

�

sentisse exgotadas as forças sob o peso ,""':'_Um desabà'mentó'<de';trincheira's". ,.',
ma

.
SergIo de Farta Pqrelfa, �eshle[jte em;, fetçoame,pt9.. t�., '¡., -

',,) " ,

d<; um rival. ,Já não era mais do que uma A chuva.. •

,'k ' rama. , "\ "
. '¡', LVIZ DE FREITAS

( ç,�¡sa que fazia numer?J�)lue tra-�IhÆvã i :.OI';:érleR��·��kl.áiieàn!¿ra-!!e com � mJy
.: = Regre.ssou .•

a Setubal o quiotanist,a do ��{ ',' ,
' .. !ó;¡ �Il) Ji .- 1.'( I.; i ,,'

a,? telep:a�o r� qU.�.;:.�st!ae.�,esp}a�.oJaq;�e:. ��mp'o� AnOlteC�a.JâpldJ.��!?��.. A!�erto . liê,e� ;,d�q.Úf:lla, Sidad,e Stõ"'Máou'el Senai.o (le .. , :... q;� .• , " " W.i;;- i'
< I.,; '(", tl'

ta9 azul'o0'm¿ be>toesF de Olr@. .01'
- � ''t, fag'!i, tou1lla 5 redeas, Hti Jc.a'vafo- e" excUa- Figúei,redo_ ,Co.rvó." 1<

, í (iloàntas �ezes aal'ei'lnra'de noite é- rÍ}eslt!Jo,
(" 'M.,!S uma manhã, de Julh04sucecleu um

'

mou; .. •_ _;_ ,.J' __ >4', _ ,'<" J"
,', t: .... Partiu oor�1iI 'Para ,Lispoa, alim de eOD- )a<l.,,\eptar�,,e�r, � nitão �. ¡lp�!guentada lIte Ia Qi';'.

fp"�a,crto q�e_ sl:-tnºQ):plgd�-tr:.-�N'�'ÓFr5!Pdii��rgi, :_�-O-� Siílt-ª t: .. .-1
......

h·
.

__�� __ � .. :f:-_.,::'� .. _fl_:C. '

� t.i,�" . l'
\ ,siró�arD OsM�re,luas'AeISe(�adnndsrl·ndae Bpel'rl3eSs AFretrerse'I'r�a' ���3 aos [lJ0pSqUltos !fPOlls'dle�� llod·�eu ai-

,

. eceu lOSO 1 0a e mau. lO., uma as c,ar- horr.em o ou-o estupe act_o.
� "

. .., .c _!jane,e, um', rocesso ael e' l!Upe Ir, ess&
. .

rID tod:r81J1I'ph."mB.J•• llu nil deplllito ,ani lC'h A "h
. a'

_. /' '.

' .

ru.agens de l. do, c,oJ¿J;elO. <;Lé¡l;S Asturias, -Md-5rS,eohor !' "I" 1" d S I Ll"- .

aves. eompau ou-a sua-lia sr. tD.,A'me- j!r;lcnm'l1Irto. Basta esfrllgar a cara ,e as mãos',
. , I

'

,:-!�,DE���1IY.T'1 "'?, ru� 011 .P1tll r·�· '. 1�-:'. I' C"
' ,'"

�

ymha á jaiI}���roá,¿m�n,na �bir�� �'p�I�'L' '�;_."g.aftá'! J�("t¿¡,ài�;L :�,E' iisse de tal " FI'.no,fíl. pOl',.'lompI'lind. l/m.... � la uaves. 'I' cnm o SUCI) de limão azedo. '

da, que SOrt¡f.lJi;' �J�,�� o�.� q}P.q,ssnalHtoJ_azUls fórma qúe o hor�em obedeceu. () chefe' Ij,�':;;-;-r. l '<0 ) 't �'''.l l :=8, Vimos e!!l.�aro ,.� �is�!qt<L.P,qllta sr. dl\.
.
Demais,' o limão fv.r.lificf' e depura a pe�

e a pele £l'}U\t? brafl-ca� _) ii r" r:rr: da estaç(o montou a cavalo e, sem des- : ,Can�lIdo �q6rr�I�-.0..r,.'" ,_"kl... '. le. E' um desi[),r'Íldall�e. pelo' aeidu eil!'i;�o
,

Chainou"� 'com a' mão�i!lha' enlu,:ada, pedtr�se., partiu �o�o u� raio. ,

.'
e q�e .�ã.C? fll:!eJ;'.�cqr�aç .•,��9��"sP1 preocu- ; �"':'" Est� }{'P kl�p�p �,,�o�so gr��¡ldq",a�i- qll� �fJntêm el(Hbltod¥l,ÇI.�i ,Nas regi�e5. p�-

perguntando-lhe� , �I ,; I J ,í" ,{ ",I' �FO'I uma- c,arrelra''fótifca,l e,dé!alé�'tldal, • paçao é cUlda� aela: ¿
I J, g�. s.r.•,Joaq .��rbo��'l.dI,gnQ",Coml�s.arlO lie, Illjil(�as de-Portugal. Coloj:llas ,8 BraZII"6' ,te �

i, -+Ql:le:;e.�ú�9ãd_,é .es,ta? '!l, S!{:_ I fno;') "'�¿ :ae�ôráddr'à¡r'do�'e es.pàçb,'iatravés da, noite: O ba�5ilH:�� .deCl?���\l.;q:J�i,to .�!!�gre, al- :Pohcla e a;1mlntSlrado�, do ��n�?I�,�\ de� F�-, 'snm� ,con!�nie�el.a" "es�� 'pç�l¡ca qó� ;�pr'i1_
_l\;-;-:A,buJIa,."D,1çOl,n� •. !., • 1,'�¡; '�, ,J �l'ii;!,l,' )1l,lgutu:e""O ,�mmaLre,sf.p,lg_v;a;�rqueJantc. I guns dos' velHoslI brtndaram,' p'roppn,\o, ,ro.""", Já

,¡ � ,
-, me os mosqUltelrol e as rêdes nas uMa-

_ 'T'Com<;>r?, .' "', tI �,t¡ , ,.�:" 'f' >�;, Âtr&z, ñcavam"osrpostc1{"vili>rames c so- que dentro ----de JO anos se efectue igIial regressaram·a Faro os estudantes cas. 'h �-f p ri �' r� � "
•

ti ,:",-Abu1Ia. ": !, .

-'
•

",," y ,�[. ".'�, 'n6ros:, qué tÜ'ansm'iti'am"'p:a'ldr'ãs:r'4c' hor- '6anquete. Quantus lá chegarão'! das varias escolas deat-l:'eidade, .que' tinbam
. ,.. , �

-tlEl'a 'propo,?-se !á\;�nr�-..!!Abulia+ QUé n'o ... · rd't' �r dci' es'tre"hiri,i" 'Albertes r��etià---o 00-
ido p',assar:"as, f�,ria8 �?(<m, s�as ntamiJ!:"s., , ! , '¡ ," '; r\ ,: .

,
. >1 i . :_' I •••111£ .J.!.:i

J!).e';'f�?� �e,ió r p'�,vém" a�c;�r��br'��� !fi?ui�9,r '.\ii�':,����a¡,dOL;i�à�e{�"Ií'ab,çl ..LIz,abe,l, r;, :: _

',",

-

_;_ .

I'.
=' Vim'os em 'raro ó lodS'st) presado ami- Do ovo de gahnba sõ uma qUInta parte

aq'!Jl .-;-l?or di�tra� dela ,apan;,€C,UIQOOa seo, Il ,POf fim,. chc80u. ;, " r '" '(,,, ,.I'ti
.-�- -GENT·E NIH'''- 'go sr. HumberlO José Paebeeo, ,.digno admt' ��i¡,seu, �Q,.nt,e,lÍ;10, é JlO!riti.v3. A nooa parti

nhora: " '¡v""�, ,'i .("",.� ¡, ,,>.; .,¡ .', ,l",! f\bt'\"'II�" '! 1.

_, C€)yC'0'tnbof()"'j'àlla déSll'o�a.do'á bordra.'do
• .," ,oislrador do coucelho de LOlllé.

' , '
.

é malerll' não a,ssimillivel.1 e duas lerças

. :-�ntão, p1e�ina1J,não ,sejas -J9l!ca.pe�;-, .'a:i;)i,lÍlo,,�,<J$,'eri¡�,eirQll\ya,go,n�, !i,íQcomoh-
.

- :Quelu;¡'sóij ,p
'"

ii. ,,'�,I.'., .... Estevé em Albufeira, onde visitou a parles são agua. Os óvos de casca le'emen-

c�lpe, Sf\ cPefe. "J' ":.' i /,. , U¡j '(',� : "v�, ;c, fi arq�ul"nCtaJ do '�OG:ç�IQ' esta velTJ
.. ,., .�

. •
-. Socfe(1ade-dos ArtiSt'ãS; -élilDeüiJó àlllito -bÕas

.

iê ¡¡'niífelã(Ja�--sãõinais alimentieíós'-ijíló;ó¡" ,

AlbNestoh'Ievo� a mao ao bonet. tramformádo5 numa massa, ¢ontusa Cíl11r £ ..

" ",r,
. a J. ,p. RDSADO' li�PNress�C��'t!0�,W'�so repj)rter"sr. �.JÜãk) Jlazi- ,de .caªc,a br3nca¡., de,vido a ._.qP7 eSl�s flllltem

; -:::- �o. a de quê minha senhora ... ,

defimvel. Lanternn, luziam' amortecidas; ui <
r �.'II'. ".�

It, !.'
110 et(L OI-r�I�� �, i-,'" �

�
"

. �m�ls fa,�ua It �eJ¡ios ¡gordura qu� aqueles;

!' E sentia-s'e'túnto';pe'rante áquela' ¡uve-" oüviam!.se lamentol' "'sombras movilm- �,;T,��h!'l ¡des'cido\ d,�ntro de mim m·esmo. .

= Yi,lllos,lla: dias" em Faro o sr. Vi,sen'nde 'mas ,não se deve dar 11m i/redilo excessffO

*,.�l �legFi,� ,,4a Juenin';l loir4 e,.pali.�à�)� s�, .-,'. .. .' ',.;..,.
1

���.ndo o"!rrial qu'em mó im 'sconde'd
-

,;
de ESIOI�' ,': \it' a essa colorac�o eXteri6r, dos Vf'OS: pois que'

ela, sem. reparar, apQntatado com a.. �ao�, Alberto;desmootou e ..correu rapidi, I'll,' en-
u que nao sou I�U"S me respon 0, 'c = Já� reg, res-sou á SUil can em Lisboa o nada m.ais facil

.

do"que, ap�'feeer"algum in-'
.

h
.

Em frazes �vagas, impre5.csões a Asmo. ' ,t .l" ,
'

im a Clnzenta'o pôço: ;". ,¡,¡! ." .

te pa.tia: cos' ,�agons 'de prImeira' élasse.
�" sr. Vise'podej de" SaQcues de'.Ba'ena que se ,uustna'I, inteligente, que, tioh QS O�IJS bran-

_, -:-Olha; manu";- que bÔ�l1tas gahnha:s! l!. 1\l)rill 'cámmho .

aos' enébqtrões trppe.
I

Vivo uma" vi�a :q.lle, não, se.i se' é,-minha, encootraYa êin Lagos.
\

,
cos para terem maior venda.

'�.io ! ...

PíO�!(,<'i"�
" � .,.

¡
� :,', '.; :�" ,.,ça'¿l1 "¿orp hom¿rls"q' 4,e"co,"n,¡a,.u�!a¡n f¡::riqo�'�, Tudo que m envolv-e é misterio e nada. ¡

= Acompanbartd de'seu Olbo fraucisco,( A escala alimenticia dos óvos é assim cons-

'p . O h c -" h'
E assentado em esta .derrocada, 't t 'd d a D U b I' à d ,'tu'd O" d

,.

t 'f".ox
'.

assava o

t.em.po. .'
c .\lle ,nao vw ,que__:,(�om tril'b,al adores que tentavam levantar V'

es eve fies il :CI a e a sr. ' . m e IO . e I I a·:- ,s e m,ills·:ra or. nlltrllVO ;)dll o�

h .

.' IVO numa vi�á que não sei lile é minhaJ' d·
t�f) a. deco� do' o mlOuto ,regl!llar� : .. A, �adelro�, com ,ente' que'rebuscua, aa- ;'Matos Parrélra,' de Tavira.

.

e «aoca, seguiodo, se-Ibes por sua ore1em

.I11aqulOa apltoik'SOal'am duas camp,amha- élO$a e aflIta? i:Í'luz: sangrenta das lamer-, Quer'enten:ier-me 'e vejo tude) escuro,
= O -distinto luusieo, s.r.,. dr. José de,l.Pa- os dt! p�ta'I08 de galinba. os de perua.

d�s e 'Iá' de Ulna �arrca&'em: d��'3�a.,�·um.(l' 'nas, saClgr�ntos deSpojos d,e vic'�imas •• � Vacuos da Razrto, tolhel1l-me o pensar... . .'dua f,ji nomeado v({¡fá I (rO Concelbo da Ar: Os ovns cootêem uma dO$A consideratel,

voz ag.uar.dentada.lOterr�gou: , AprOXimou-se de um guarda Clvtl.
Talvez seia melhór, melhor sonhar, te wusical, 'uo ConS'ervaldfió"de' Ll'sbo.à.· �) de eO'lofre.· é,

'.'

senei0 esta substaDéia om

F â' d - h � \ .

Não transpohho��não ven�o o espj:sso muro .'
. .

d dI'
..... lC mos 'aqUl e mol. O! " "

, '---Ha mortos'? 'interrogou em delirio. ¡
•

! = O 1.e l'elJeóte sr. Brafl\co e BrUo;;foi ollmo preserva or, a
.

reseura da tez, é cla-

." p-or fim, o Beato �P.r:O,xlp::lqu-se d() che-.) -Muitôs ,
'A nada aspiro, é 'tud! transitorio, ,. '\ :.utorizadofcl �cu,ll]ular o' carRO de,pr.ofessor ro" que eles . devem ,conslittnif à. base da

fe, assombrado ,de, ,senael�ante �squeci- .'. " .

." > '.� i
A minha vi'l:Ia nunca t�ve"Norte,

.

:de sciencias do licell João de Deus eiii Fa· alimeQtação feminina. �

mento: :', '

,",
.

.
Er.am momentos de horr,q,r e confusaQ. ,Nem.luz"nemyida ha que me conforte, ro, eóm' o que exerce no departamento do>

� " .

,�,,-Serthor'Alberto, então? .

.'

.

Nioguem Ie entendia. Gemiam feridos'e Não sei chora_r, náo tenho orato�io.� lui.
.

,

. '

.

�A' .�--
�:�Sim! Dá o siQal�r:é'spond�:U ��ie,' coni.' a,�, c�u�a implac�'!e1 córti?u�va Íllcessan-,

I

F�r.to de pens;r. fronti ,esbrasi�da, ..
== Estne em Faro� sr. Antonio Pereira y'lISO

um suspiro., .

. ,

. te: •• '.. ..' "

Fico-me mudo, tenho 'dó'dé mim, '\!: de Lima nosso presado amigo.
'

.

\ A slOeta v'ibrbu,'"a locomotiva atroou': Sem �a,bcr como, Alberto encootr,ou-se <,E quer'aind�" quero chegar ao fim... "

'= Foi deêlar-Ií1'a sem efeito li ó'hlIl'eação
<)5 ares com'o' seu silv_o vibrante. Houve 'com o' corpo de habel, que dois homen�

Para saber o, qu6, so eu não 54i nada?! do sr. dr. Be.rnardo de ,Sunsa Brito para
. , .

um chocar de ferrqs e o comhoio. saiuda trlnsponnat'ri •.la'multo pdhda; mlÍis PI- Sou farrapo' que o Yento arrebatou ' ',. Juiz em Silus, e eoloeado em' Tomar. �
,

¡'
' Por àcordo' estabelecido entre as ,em·

estação. A \,una jarielità, ,'a .Il)ãos'inna cili- Ilda dó 'que nunca'; Na froqto branca res· Duma vida. ta'lvezique positiva, '

.' I E'm Silves foi, colocado o sr. tir. Abell prezas, dps ¡-ornais de,ta cidadé. ,'.0 AI-
zenta d.espedia�s� das galinhas: '" valâvaulp �a de"s�ogue'qllc ¡h�,9pncha- (Se a vida fosse alguma coi. viva)· frauco que. ,se :àneonlrava naquela cidatie�' O

. ,

,-Adeus! Galmhltas! Adeus! fa a cabel¢tra IQlr�. .
E aos tran�olhóel da �orté'me lançoul' .f-" � Te� ,.estado, uo, Alg.arJ� O sr."'�afae_l rar�e., •

. S.ul�, � O !Heral�o.,,� foi re·

Alberto permaneceu muito tempo'ime-, ,,-Iza:bcl! IZâbel,! Esperem! Faro, 27 do �Irdc 1916. perestrelo, Hogan Teves., . � �.) I' li
solYldo não .se dar puhli�idade, gr�ti!l s�-

v!!,l na ga::e� sem �e�or��r�se de que tinha
,
"':"Esta mort.1-?

' i ::;:=,Em, Port,m�o: e ew Lagos Item sido re-.:' nio aos comunicadO!i que sej1am tde inte.. ,

que despIr o,sçu Jaqu�tao, flscaruns,tra- -Parete! DIsse um dos homens de- .

J. H. DeSOUSA., �y�d-a ,a ilu!llinaç�o publica 03(parte que, 're'sse publico; ,!: "I "

,
!' , ,

çO's, brancos no oleado negro e fazei' yi- -
.

� i � �,;J'lsta dUJm3r.' no 'pToposito'. de acaute,lar ·Mái.' se resót'cLl· com;' r �;- 'TI,
brar o timbre do telegrafo. E, pela pri- tendo-se. .¡ , , . ¡, I qualqueT ...surpreza de submarinos como fi. .

' ., ' "., e,,.,a ",I rei I�a�

meira ve.z, desde que era chefe de c;sta- d' ICMII empregada! Que era, 'muito lin - �ISTORIA: ,zer�m n� Madeira. '
adiantadamente �a cobl'iança- �I impmrt\an':

ção, compreendeu essa coisa tão brutal- a. omentou o outro.
' , .

-.!
<'" • � �' h '€onferenciou ba diiS coin' o ¡r.'minis· eia dol' anunció. c'om'que fespec,tinnien-'

mente triste que é a partida de 'urii com- .' Alber,tt>'- ajoelhou" louco de 8hgustía, < ' F1�. � _,. ,'�':,' 'ANTlGA tro da marinha o capitão de mar e guerra, te forem honrados .pelos seus clic�'tes.
-hoio ... \ pegou numa da'! mãos que arrastava p�- sr. �. ,Ber���do 4a çost� cbefe:dodeparta-: Esta�,proyidenciu são tomadas em yir.

lo lodo sangrento' u'ma daq'''el'''s ma-o 'I' menlO 'Ul'llrltlmo "d'o Su'.
--

, .' "

'. '. '
. ,1

"

u.. S -

( .. (.; , ��A' ,', ,.' i" . tude lda¡;grande \ crise ql:lC �aetlJ.lmentc

,i, � I I , .. 'dnhes8pS'cdQl'nude sse ad�eitiolAv8bml'cincpo lanos. an�es , la atravessaodl) um rio em urn bol e,Ulo dio¡-o':'.t'aCoCml'dPaa�lebaodos}e�Suta �;sPBosa te!Dd 6sdt�._ ljtraYe.�a a LDpr�nía' e dlndo conta'; de
. ·0- e u la, e a prImeira meslre de meninos muito pedante No meil) ,,�, �" I'! "n 0010 eroar o os

.

',' '. fl· .�, lc";..,
-

.Desde e�t�o não, vív�u.sÓ para o:'hora- -vez, e lav0';l-il com as ;uas lagrimas deo' do rio p';rguulou ao, ea¡r.aeiro: .', Santo� Serpa, que ba leu�pus se ene�olra las,lo I'upllco; espeuqlol continuar a

-t'lP, dos' dl_versos combotos: VIveu para. s�speradas.;.. "

,
,

-Tu conheces a 610,solia 'I ) I
em Lisboa a, prestar �ervlCo I�a Comlsslo bem �erecer I. �u� hlbitu,al C:OIlia�ça.

dois momentos anuáis de �nita alegria "'

-Nuuca ouvi falar Dela, respondeo o bar-
Central �X8eutl�� da lei da .S�p}lração. �

e'de suprema triSteza: /

. ,LYSTER FRANCO. ,queiro.
.

'j
= F?I,�efertdo

.

o raqllêrlmenlo.da earpa-, .

.

. 'e, ,.

Em principios -de· julho pas,sava a me.' '}��_____
.

-:EQt,ão perdest6_ a quartél parte da. tua
ra mODlclp�1 de VIla ,N�va de .Portlmi?, pa- Cooperativa

nina loira e palida, no correio da_s As- i

t'" {I
'- 'Ida Conheceste a geologia'!

ra con.lrmr um edifiCiO de�tlnildo á I ust.- ,

turias; ía talvez para alguma praia bru- '

'a po'r o"ra· ":'Não.'
," lação electriea p,ara a iluminaçãO d� ,ila,oo -

"A P Id' t"�osa. •• Voltava em fins de Setembro, -Eotão perdeste me lade da ,tua ,ida.Co-
.local e�mpreendldo no. talbão do caIS, ,e�tre" �. {', reVI en e

.Ie,vemente n:orenu; re,gr,ess�va talvez a al- . .\ nbeee$te � a$tronolllia.' , ,

a A,eDlda da Ponle e o trle�cado dO' pelle ..� i .

�

guma das ,cl�ades de Castela ...
De onde vmha? Para onde ia ? Como "'::"'Não,:' .

, .. J. ��-
' Pede-se ás pessoàs aqu'em foram

se chamava? O.' OVO. na Chin. --E�tao'perdesle trez parl�s da nda. Ja

(J'_.t,O/t.el--reli
(.'

"distribuidos os boletin d
..

.

....

.

Em cin:có' anos mudára muito. Fizera-
a contlDuar no mesmo- tema, quando o bo-.,_.. fi d

s e,lnSCnçaO

lh
'

. A l'ndustrl'a dos ovos na Chl'na e' de u-a le se foHou, despeiando no charco o bar-
a ,neza e os. mandar entregar em

se rnu, er; -o. s<:u rosto ,e os seus ges�os •. au
� d !4' d d'

'

adqui�ira!l1 ¿erta_. s�r,i�dade, cert� ��ve gra�de imp9rtancia.
' �ueiro, e o professor.' -

"

,casa, � preSlue�te a lreção, cà-

melancolia, be,m dlstmta$ d\(l ÇUhClO lU- Esta industria 'consome-- ,diariamente ,';-r-.ocê sabe 'na'd� p�rgilDtou o bar-quei- rafem anos:

r
.

, so quel�a� ass?ciar-se, depois de

cc {antil que mostrá:ra: na' pri�ei'ra. viagem. 3:400 duzidas 'de ovos produzidos nas
ro.

_

.

.
'

-" ..

.
r' l'T ",�. preenChld0S. i ,

'

la sengpr�";:;só cbm sua mãe no comparti- prOVincias de Chsntoung, Tchili e Ho- -Nao. Huje. DomiDgo. 7¡-D. Miria do Carmo Vie'ga', Gago, D, �-'-'-'---'-'----------
mento reservado ,ás, senhoras. '

, > nan. A Industria chin'eza' dos ovos e"por- -Ent�G vai perde,r toda a soa ,ida! j
AUla Vaz Velbo da Palma Carlos, D. Julia Amanilioa Xa- �llil� I ��,,'Alb

- 1
.

t' A.I h S bê
'

P
.... • , \,

'
, I �ier, Anlonio Joaé Lopes II Anguito Carloa �'orreira. '

'li
'

I· ' �\;-
erto pen�ou !los lomens qq:e aque- a' p�ra

_

eman�. I na e ers!a� . �.
, 8egoDda-Ceira, 8-D. Ana da Gloria Oh.eira, D. Clul

' NfiR
ia joven encontrarla no' seu caminho; na

:;."' da Purlfleaç40 SaDlol, D. Dolce Ferreira Gomei, JoAo,-Be-

preferencial que talvez concedesse a al- HOflll!. 80. ".Ihos �,Registo Civil lisla Ferreira e José Vieira de Sousa Ponle.'
I

gum, no casamento'provavel: . .
" o

,
' •

' T�rça-Ceirá, 9-D, Luiza Faleiro Pereira, [r. Eduard'. d.

E
. .

t
.

fl
.'

De p.
. . Nucimsillo8, casamenlOI e abitos regislados na COBler-

SOUS3 Reis, B,.ilio Josá Tavares, ,Aulonio Eus.bio Pereir"
uns ClUmes lmpe uosos lrre eXlvos, artS notiCiam que se realisou em 6 Henrique Vieira lIirlo. .

t fu h' d d
ntoriA d. Regiato Civil de Faro dasife 8 de De-

III '

. ou:cos, eram-no c. orar .
esespera o, Mon�luçon \Im b&�qu'ête, tendo pO,r fim Jembro dII 1916, alé ã Janeiro de 19'17: ,Quarta-Ceira, to-D, Bernardina Moreira Palma, D. Lu-

dl.lran�e 'as largas nOites de JO verno, em- 'reUnIr a uma mesa os 25 casais mais ve-
'

N
cmda Ros& de Carnlbo, José Manoel Ferreira e Alfredo

bI'" O 5
,ascimeRlos" " , 67 de SflU .. Diae. '

quÜto a neve... oqueava. a estaçao"'F .. lhos da região. s O velhos dos dois se- ."Casamentos : '''f' lã
'

Quinta-feira, U-D Bea.triz de Sousa da Cosla Madei-
ma v�� nao cbon.se�u�u �ondter-se'd 01 xos, convidados, somavam em anos, entre Obitoe 37 ra, D. AlI.relia Silotós 'Eusebio, D. InelÍ:Corr4a, José AD-

ao pass�� o c,om 010 correlC? escen en- todos, 40 séculos. ' lOD,io Paixilo, Alberlo d¥'Cba�as PinheJro e a meDiDa illa-

te, um dlfl de Julho esplendoroso e ale- Pres"idiu ao banqaete Luiz Gouton, de'
� ria das Dores MeDdonca Coelho.

'

gre d d á
' Automobilismo Sexta-Ceira, 12-Q�Marill de Sousa Carmo, D. Julia de

El ' d b d

'

.
go anos. ecano os oper riOS, metalq'rgi- " Ca8�ro VJ8gas, Joaquim Pedre Ferro e Domingos Gomes

,
,< a la e ruça a c?mo sempre á I?ortl,- c� de FrB:.�ça. Ha' muito tempo gue não

. Veja-"se"na secção compete-nte, o anun-
FerJa. '.

nhola. Alberto �pr�xlmou"se e,quasl sem trabalha e que vive com os netos. Tem CIO .da Importante C'lsa Santos, l,.ím.itada Sabndo, 13,-D.,Luiz. da éuuha' n8S1�S,"D. Maria da

saber o que faZIa, lpte�togou-a assim: uma barb�' br�pc� que' lhe chega aos pés 'e Llsboa. r ���'f�:.ade Peree, Alf1'6d9 Maria Viegas 8 Veriuimo Ped<ro

(

Casamentos:

.

Bealisod-Ie DO dia 8, DGna cidade, o C&lameolo do K.
A.tooio Tavares Balo com a sr.' D. Branca Pereira Nete.

.6.s no...s cordiaia CelicitaçÕ",
/ Doent�':

i j
"

A. sr.· D. Laura tionçalves. Estimamos as melboras.
f

f

,\
I

/

AFINADOR lfREPARADOR
,
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,
oe to�o genero ae·�i�no�
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o HERÀLDO
•

o estabelecimento cujo . ortido
- -" .'

. , ,

primoroso
-

das mais chies novida-
Telefone=n,o 69' 5., -::.! telegramas-e-Bcamenal des se impõe a todas as pessoas de,

.

O I LD'
,

A G
bem gosto.' ,

,

'i
' Na volta do correio serão exe-

.

"

'

. ,

' �S.u AS _ �A,NTAGIN$' � , ������� ��1� �g�fá��d,¿�� d�
':'j'" 'I'�

J Rodolfó Silva-e-Loalé .;�
.1 �C0J10Md "r;',¡lIzi4� pel�:;'llIpr'�1I �... tant��� barbotage. ecenollia ail. � '

.

•etodieo d. (.)ILDA.G� deml.tura. at!og�CÕnl"do�Blr�'39·/o""¡'•. " 'COR'ON' H" E"J�R"O \'-,j')'),

.eom. ol�O;, now InetH�. 11.(1 g�t¡iilo;.¡. HI., IêllAi'fel .' T,dol 08 multadu8 oltlidoe )e• .u • OIL'DAG.�
,

.'J

'

r (

"

!.
" 't,,l'J)LJ',t.\ •

• '6' oau,.o,' !lIrdm,n""I'lem reeeis t!e-dl1srneotid',Qllea 110 verillcadosem a"sulutor�·��d·..t'�!i6a�509kilo. , .E TO.R..NE:I'RQe�ono,J¡nln•. o o �Q ft,'tlnee9 p�� 'Ve- metro�, �ma", é Dotnél o aunaéD:to de CORl-,
'., .. '

"..'. "

1 {. 'lC'lZell!h50 -/0 do C,OniliUD10 prtmi t;lv�. pre__ã,o dentro d08 eilildroB � eRlenor con-:'. João A. dà 'Cruz Junior, cOl'oñb'é'iro"nli1m molore. ,ti, lubI'ifiCftção au'tOD1a.;. iliUD10 de &,azóUnR ne HID de t .. kilemelre
litar, encarrega-se da execução de quaes-'tlca"'1' emltora 's I '(¡¡brie"DIU aeoA8cl,he;n, a limpelll do tÍ conomia esta quO' ating� por nze.-tli 0J�' à'to 0/.\ do éou·

d" ,

arter d'p,i. ti,'IIOll.deiDIIL�et.rm'iR.do percmõ nã.o eam. prim'itivo."
' . -

quer trabalhos que 19am respeito a" sua

ba recelo de gripogeD1 fmftd9 lIÓ �.Ift , Experimentar o'OILQ,AG, é au-Io'•• todol 08 arte.
' .

•PilI}' depollll dHrUlnperC';IrllJo do- 311lomolist88 @'8 rOlla no .eu'proprlo1In-te- Rua da Cahanita, 35 FARO
I)rado •• 8ç,oauelbltde per .sae. f�briC6Dle8. resl'ile. am pedido a titilo ie experíeeela, que muito

JIm motor" eãja lubrUloa';'ã.o é R�r g(ISI Ilmeole.satidarelllo8 .

.�;�&� ..

�CI ·SA-NTOS, LIMITADA
lisboa-Rua Nova do'Almada 80·-2:
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